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A por mandado des. A. efte Regimento Nautie 
co, & não tem coufa,perque fe não poíla imprie 
mir, antes fera a lição delle proueitofa para os Naus 
gantes. ; SRA cad 
«EST oro FroBertolamen Ferreitas 
TF 'ifa informação podeífe imprimir efte Regi 
NV sino Nautico, & depois dimprefio torne a 
efte Confelho pera fe dar licença pera correr. Em Lif 
boa, de Março de 944 baia: | 


a À a del O] f 
r 
j 
E +“ 
ms 


O Bifpoa Elnas. “Diogo de Sonfa. Marcos Teixeira. - 


Pode imprimir a2 de Abril 94. dao É 
| zã Ê ; | João de Lticena Floneme A 


Ai 








+ 


: 4 = ” a - = 
PR b a - 
= » i F us . = A Ch 
: ] ; F E, a 
cri á - à o it Jo > a o - á 1 A “ 
a ê É a ] t 1 nd x r E, k ds é 1 á 
= E oa À : ! k E L : : à i is 
q ' EO el, a E e 

- ' 1] i a - ” = 1 É 

ar j é A y a : - Ee = = 

o ' é É dd E NA = di + Ê . b o 4! 7 a 


e, 


E; V ElRey faço faberaosg efte Aluara viré, Géu ci por 
À, bem & me prazque peflva algúanão pofla emmeté 
À Reimos & Senhorios de Portugal imprimir, nem yen- 

der o Regimento Nauríco q loão Baptifta Lauanha com- 
pospera benyynivertalda Arte de naucgar; &-ifto pór cê 
poe dez Annos lômente que começarão da feitura defte, 
| obpena de qualquer pefloa que o imprimir ou.fizer im pri- 
mito dito Regimento Nautico, ou otrouxérde fora In1t* 
preflo,ou vender fem co nfenrimento do dito loão Baptifta 
perdertodosos volumes que dosditos Regimentoslhe fo- 
“remachidos, 8êmais pagar cincoênta cruzado ametadé 
era nunha Camara,& a outra pera quem o acufar,& cada 
| | o dos ditos Regimentos (cra aísinado pelodiro loão 
| Bapulta: 8&achádoflc cm poder dc aloúa peífloa fem ferê 
. j alsnados porelle,emcorrerão nas penas acima declaradas. 
E mando às luftiças & officiacs a que efte Aluara for moí 
trado, & o conhecimento delle pertencer que o cumprão 
& goardem & fação inteiramente cumprir & goardar co- 
mo fe nelle concem , peíto que o efeito delle aja de durar 
mais de hum Anno (em embargo da Ordenação do fezun 
dolturo título vinte que O contrario dilpoem,& outro fi va- 
Icrá,pofto que não (ea paílado pella Chanccllaria fem em 
bargo da dita Ordenação em contrario. Antonio Moniz 
de Fonfeca o fez em Madrid a xxyinde Nouembro de M. 
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A EIRey Noflo Senhor. 


RAR iva aee Senhor. «sus maine 
aaa Epois quevim a efla Cidade por mana 
& Ne Dado de Ve M agestade, entenda com 

ques as a comunicação dos NC auegantes fer 
gecelfario tirar algizas confas do ontromem A e- 
gimento, que V.eM agestade viono E fcurial, 
por ferem mais fpeculatinas do que contem a 

Pratica, de que elles v/40.0 que faço nefle, não: 

me apartando dos feus terinos,a/s para/er deles 

melhor entendido , como pera que acertem., pello. 

ne mo caminho. perque errando . Façame U: 

eMagejtade Mude o mandar ver, porque com: 
tão grande fatisfação de meus jludos, os empresa 
fue todos onfadamete,na reformação desta dr 
te, q /endoo exercicio della tão necejjario aofers 
utço de UV. eM agestade, tambem nelle como 

denem) ficão empregados: NCojjo Senhor a Vi: 
da eoR eal Stado de. Magestade guarde Ex 
acrecente muitose Anos. De Lisboaxvi.de Fe 
uerenro de MEDCXIIL. eng 

De "João Baptifta Latanhas, 

gs e Ai] Ea 
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Ao Speculativo Mathematico. 
) Em fiz Doito Mathematics, que lido efte mou breno trattado, 
À uos parecora qu eforacfiu/ado inprimin/o. pois as opraçõ esq 
P mellefecnfinto, [abeis fazer porelie mero mado, es por ontros 
quais Srenes ez.que direis que « Taboados Naomiluntosnão pode fer 
pespina,pois pafadoss9. Annos não [ao os Now luntesaanefe 
ab tempo anticr pandofee bãaabora er ponco mais dez7. Minutos 
afi paljados 312.«Annos es uncia fe anticipão quaji hum CiaoniciTOs 
E.aàs Taboas da deilinação do'Sol cu : ao po rfatassp orquepolio 
gue eflejão cortas paraeftes primeiros quatro Annos para oMút- 
fiano de Lisboa(como o eftão )aratados dles.fenão pode cofar dd= 
bas ontros quatro como fopponhomofeu vlo.; pois fendo pode 
feacrregrefloda declinação do Solaos mefmos graoses minntos: E 
gue fondo eftas declinações dos poros da Ecpiica cm quê ela o Sok 
gometo dia weftenólio Mirideanasna o fao asm cfmasem ontros Ads 
radianos mais Oricntacs , ormais Occidentacs; pois nao beo mena 
tuzar do Sol nel les.Pélio que ra meceffario far de Taboas d o lagar 
à Sol,com egriagã o do feu monimento es de Miridianos,co as'quacs 
é combiabrene dadeclinação dospraos debiaquarta da Eclipti- 
casfeconheceria cn todo otemposer lugar. aexalhadeelimação do Sol, 
E mltimamente que as declinações das. 2.4» Serellas da penu temia 
Faboaque vão calinlados parache Annônzo fao fem pres, imef- 
gius,wariandofefccundo o momimentado 8.27 9. Cro. E quemais, 
fal modo paraas conbecerbeo dê que «vôs cofars com bi gloto € Em 
lefiesonco hiia Rede de Afirolabio,curgue eliasefincfes afinaladaço 
à Enrtudo tinereis mnita razão fe cleo Regimento fora para vo fa 








so fo «Mas como: feja Sô paraodós Namegantes(como o dixo fon tita 
lojha vos de pareccr,;quecua tenho smejta dajpofiçã o, «9 ordê q figos 
Porqueentende:; que como os Marcantis eftcraocofirados ao fes 
modo de ob fcrmar,es obrar,fe delle me apartara;o reduzira illo aos 


polos termos precefos,es fbeculatinos, fora ejt: men trabalho defa= 


promestado,cr não feconfegnira o quefe prereido. E para o b fernas 
gõestão mrateriacs como as Jnassimperta poncosque o Nouilunto de 
ejelejadaquia 19. Anos hivabora er meiamas cedo, pois fólhes 
bencollariopara as Alarês, do cuja canfa es irregularidade conhecem 
tras todústão pouco , a efa corta deixcê mo mefmo Lunario de 

MA cs E A 





mofrar as Floras dos Nonilanão?; pois pera Bu [ê Meridiano pau 
dião fer certas;ur para as Marêso conhecimênio do dia bajta. E afã 
fis poncowesimelimos Nascegantes, que para com precifad Jaheger 
leclináção do Sol,aj« 0 detonhecer O fel lugar Ho iHiridiaro ena que 
; pra pro red + O a , - ROS a ' - E oi 
Pabiopoistode adoporên aro fundo das prefemtes Taboas.om das 
cosjras'd o mv ofco modo ordenadas (cujo-ofo lhisbemuyadificnlrofo, 
erpuufeimpofinels qello porco que temido fere Uranpes opera çoesh 
be [ô do Segeundos esaf de menhita confideraçã o E quando efla difien 
rençadagui aalgis Ánuos oi porrasão dotempastrda Maxima de 
elinaçãodo Solfor de Minutos. fatal. he 0 remedio ren ouado/ie efias 
melmas Tabo as coma cXactrão para onto tempo mecefiaria. E co 
k mefma ferformara então u deciina ção das fircllasser 0 apartamê 
to da Polar,qneagri(pollogneo não feja) foppomosinmarianel Fo 
“guantoaom od ode us conhecer be'p mais facil que fe p ocre enfinard 
mem nãoabe rufar dos inflrumentos vlfiromomeços,comque assuôs, 
conhecas. Pello queexperio Mathematica, fabes q dezudutiria guars 
dez efte Methodo que nejte Regimento ucdes, niome apartanto dos 
termos Nauticos . nem defuiandome do caminho queciles até agora 
Feguira o.porque querendoos lenar pelto atalho pode fir que rodea fãs 
E em quanto cllessofas della minha pequena obra,que pella necefst- 
dadesque della tm foi a primeira acftamp arfesem procirarci aprefen= 
gainos outras fpeculatinas, asquaes ferdo fê mollas; coma cha, cons 


mollabaa licençabe fo dos amegantes » St 
a | vária 
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8d eo beAS A yo pratico A aneganBê a! ms vm son 
q: 7 Endo os miitoscrros,que tinha o ordinario Regimen 
NV tode que aré agora viaftesderermintiemmendatua 
= - Jocomoo faço neíte, para que com a neccílaria preci 
fao fizefcisvollasoperaçoescertas,& imprimilo portegir 
das faltas dos que con pouca diligécia o copiaficm.No teu 
princípio achareis a declaração doscitcolos,cujo conheci- 
mento voshe neccflario, & de algús nomes & termos de q 
ordinariamente vfaissao que feyue o modo com que fe co- 
nheccrão-Aurço numero, & Epactas, numerosneceítarios 
para com elles (sbutdes as Luas fegundo a Igreja;& fegun- 
do os Aftronomos, & aísras Feltas Mourueis, de que tudo 
tendes Taboas, dasquacsfevosdcclira o vío facilitado cô 
exermp'os, & alsi ada Taboa das Mares de queattagora 


| Viaftes:Vercislogo as Taboasda declinação do Sol reduzi- 


gasá lua perfeição ,& apos cllascinco Regrasdo Sol, con 
cuja altura, & como vtodellas fabercis o que eltais apartas 
doca Equneccial, & nellasacharcismaisficiidade, & cla + 
rez,que nas que víaucis. O que Je nono nefte Regimento: 
vosacrecentci, lie ontra Taboa das decinações de algúas 
ftrellas fixas,a qual feguc asda declinação do Sol, por meio 
dasquacs fabercisa altura do Polo em qualquer parce que: 
vosachardes. E peçouos quanto poflo que vicisdeíta Ta- 
bo. de tres Regras, que para iflovos dou, porque vosfe-. 
ra de grande proucico, a fsi'para com maismeiosvoscer:e- 
ficardes na altura em que cftais, como para que fil adouos 
o Sulde Dia, de Noute a Sirella Polar, tenhais cltourras' 
com que polliisfizera meima operação, que com o Sal, 
oucoma Polarf:zeis; E fe ouueracs por dificultofo o mo- 
doque declaro, para asconhecurdes, cu me offcreço para 
Com muiza vontade vulas moltrar no Cco, & que vos fiquê 
tao 





tão conhetida squecomoda Polar poflaisviardellás. E quê 
dovosrel>lucrdesa não-vos feruir defta Tabga,dobrata-fo: 
lha,S paflata diante, a ondeachareis,astegras que deueis: 
de ter, para conhecerdes a altura do Polo: pella Srrella Po-: 
lar, que fe cm tudo não faô conformes ao queateagota: 
visftes encêder que crraueisã& que cfta he a verdade;/Nem: 
tomeis a altura deita Serclla cm menhú outro Rumo,fenão: 
nos que vos a qui aponta, porque fo neftesacerrareis.Que: 
pofto Gparaoiros fc poderão dar regra s,não fendo voiter 

fes, návos ferué. No cabo achareis quâcaslegoasreipode> 
por grao de differeça de altura fegúdo'o Rmo por ôde na, 
ucgatdescom q fe có-lnic cíte nolo Regimento. Em recõ; 
pença delta refurmaçãovos peço trescoulas, que;por fc: 
rem todasem bencficiovollo cipero, que mas outorgueis: 
“A primeira que para tomara al:ura da Serella Polar,oude: 
qualquer outra, não vícis da ordinaria Balcftilha,porque po 
fo que he inftrumentocerto, & verdadeiro,não o he o few 
vío para o Mary alstporcauta docontinuo monumento da» 
Nao; com oqual(e ná pode juntamente & nomctmorem 

po; por muira-que feja adeftreza, ver o Horizonte pella, 
ponta de baixo da foalha, & pella de riba a trella, como: 
dodelconhecimento do'Horizõ:e, não-fe diferenciando: 
de noute,o Ceo do-Mar “Em (culvgar ternos de bú Quas 
dratc feito do modo que declare: na minha Arte de nauc 

var com o qual pendurado do (eu anel, fe toma a altura das 

cítrellas, & do Solnão tendo nsaistento que nellas. 

A (egunda he que vícisde Aftrolabiosiguaes, na groflu 
ra,& não dos monftruo(os de que voseruis, porque he im- 
pofsiucla fsinalaraosna certeza , com aquella fua disforme 
barriga,a altura do Sol, & muixo maisconhecereis cfte Cr- 
Toquando ella he muita,& clta o Sol perto da voíla cabeça. 

a He 
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i | 
Hoiltehla-cegueira apogadiça que justoits conhecem, co! 
mbmótein dito masnds ic fhbemaparcar dellassepoisnif 
tovaitinto a todos fera bem que fugaisde errostáo man! 
feftosacperigofos E fe me derdos porrazã deite v vloaby 
fo; que vos faóalsi necellartos ;-para que com à pelotejão! 
mais legurosyre partalle-cRa grofuraportodoo Aftrolax 
bio roualmente,8 fique do meimo peío, Sicredeme dcony 
amícima fepuridade vos terras 20000 vs zov aro ros 

A terceira, cévitima he quevftisde Agulhasde marcar, 
com osferrosdebaixo da lorde Lis,como víadalgus Na- 
ucgantes da India, & não comellesapartados dousterços 
de quarca pera o Nordefte; Porque como cm noílas varias 
viajes ou feafixea A gulhazou Nordeftee;ou Norefteemut 
co mais facilvos:fera; fe-vos achardes onde vos Noreftca: 
húa quarta dailhe foice refguardo-tendovosterrosdebar- 


| xodadorde Lis quetédoos dousrerçosde quarta ao Nors 


deftedarlhe dousrefguardos, hum dosditosdousterços dá 
qualdefcontais e outro, que bea-quarta que vos Norcftcas 
“+ -Conimeconcederdeseftastres bem pequenas contas 
grandes poreni;i& de muita importácia para a naucgação, 
mecrporfatisterodotrabalho, que-cia emendar & vr- 
denarefte Regimento tine;ê de nous me obrigarcis, que 
aplique co goíto meusftudos ao feruiço deita volla Artes » 


| 
E j PR » a ETs rr = Er df e , 1! 
ESSO ESTE ci > dd ns sdja CradtI Ti ob QI: I=2 Rd 
” a 


P dd 
k E a 1 :, ; 4 E Ê = | ias ' É : 
4 a t [] 
; P é | j ' 1] 
: ASPAS DE: rm + 4) 
| “ A . b b 1 d Fr ) 1 Rs e 
ú = 
pr | : 149 pet] 
1 o) 
e É E ” 4 
= [ r g | Ê Lisias 
. | i ' 
a a 4 
l 4 
- 








CNA VTICO- 


as DE. IOÃO BAPTISTA 5a 
“> Eadanha Colimographo mor sie 
Fino Noflo Sei 

27BO Rr o | 


“Da ess do M há ex desfapa pres 
voor gg de algas circolos nelle". 


-AMARINAdOSa us 






page Da E o Made ha gundoSpherai 

Se 15 ou Bola, cujaface he ado decimo, 

?. &z derradeiro Geo ;dentro do qual 

3) haoutrosnone, que abraçandoffe 

EPs NÚls:a QUIrOS, rodes cão 'olitra Bola, 

Fi do Aa & da Terra 2 à a qual pólta no meio 
delles 








E REGIMENTO 


“delles fe não move . Nos fere primeiros Ceoshã 


fecte ftrellas chamadas Planetas , no priméito doã 


- quaes eftãa Lia, no fegundo Mercurio , no tere 


ceiro Venus, no quarto oSol, no quinto Marte, 
no fexto Inpiter , no feptimo Saturno , no oitauo 
chamado Firmamento todas'as ftrellas fixes, O no 


“no chamaffe Chriftallino, & o-decimo & dera 


deiro chamaffe 6 primeiro Mobil, o qual fe moe 
ue de Lelte pera Oefte , dando húa inteira volta 
ao redor da Bola da Tetra & Aguoi » emefpaço 
de vinte & quatro horas; fobre hãa linha imaginas 
da, que atrauefla do Norte ao Sul, chamada Eixo 
delte mouimento,as pontas do qual Eixo chamão 
fe Polos doMundo;humheo do Norte,S outro 
ado Suba de cqaner ENCRRCESIHES E 
Nefte derradeiro & decimo-Gco, im aginamos 
algúscircolos, 8edcbaixadellts, na Bolada Ter» 
ra & Aguoa, outros,cada hum dos quaes fe divide 
em trezentas & fefTenta partes iguaes chamadas 
Graos & cadagrao fé párce em feftenta-outras pars 
tes iguars chamadas. Minutos de grãos, & aísi 
tem cadacircoloyibre & hum imail & feiícentos mi 
nutos . Dos quaes trinta-he meio grao ;20. hum 
terço, quinze hum quarto ; dez humtiexro ;Scfeis 
husadecinãda sup « cesoT abs quad oo mid 


Neítes 


a PR d 
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“= Neftescircolos;ha quarro iguaes entre fischamas 
dos maivres;&rdo usmais pequenos queelles,iguaes 
porem entrefijchamados menores: Os maiores [ad 
4 Equinocci alo Zo diacoso Merediano, & o Horizô 
te, & os menoreso Trópico de Cácer, & o Tropico: 
deCapricotnos 4 00% cus qu ein 
«oEquinociial he hú-circolo maior q dinide o muns 
do em duas partesiguaes, ha pera o Polo do Note 
te; & outra pera o do Sul, dos quaes Polos ella eftá 
por todas as fas partesipualmente apartadago.gr. 
“Zodiaco he 6 fegundo circolo maior,que corta a 
Equinoccial & he dellácórtado, em duas ametades, 
ha o maisqueeltá apartada da Equinoccial pera o 
Notre (ad 43: gt.28.mi;& à outra fica outrotanto pes 
ra o Sul o-quab apartamento fechama a maxima des 
clinação do Sol . Partelle efte circolo em 12. partes 
Iguaes;chamadas fignos,& cada figno tem 30 gr. dos 
quaes,feisdelles eftão da Equinoccial pera-o Norte, 
quehe hãa das ametades do Zodiaco; & outrosleis, 
que he a outra;perão Sul;& debaixo defte mefmócit 
culofe moue o Sol& a Lúa de Oelte pera Leite, dãs 
do húa inteira volta. OSolem 365 dias,& pouco me 
nosde 6 horas,& a Lúaem 27.dias, & quatrS.horas, 
& dehúa conjunção fua com 0 Sol 4 outra, ha'29: 
diass& guráfi p2.hotras,: 13: en 
o£enich hei ponto;que eta noCeo dereitamêre 
| lobre 











fobreanoffacabeça;chamado tâbem ponto Vertical. 
-- Meridiano he o terceiro circolo náaror-Gpafia pel 
los Polos do Mundo, & pello noflo Zenith,ao qual 
circolo quidoo Solchegahe-mieiodia, Seteamaior 
altura; &cos Rumos de Norte a Sul da Carta; & da 
Agulhate presttão naTerra & no MaroMetredianos 
.-Horizóte he o quarto circolo maior que paíla por 
onde nos parece que fe ajúitao Mar com oCto,& o 
dinide em duas partes iguaes; hãa q vemos, & outra 
q debaixo delle fe nos elconde.O qual Horizôr nos 


| rep refenta a À gulha;tepartida nos32, Rumos: A 


«-Tropicode Cancer, he hum doscircolos menores 
igualmente apartado da Equinoccial pera o Norté 
23.g1.& 28.mi; Seda mefima bandatoca ao Zúdiacos 
alem do qualTropico: não. pafla nunca Sol pera o: 
Pdothe- + Frio SICH: Às SISMES . TO 00 DE SLitio 
. Tropico de Capricorno,he outro circoló menor 
igualmeêre apartado da Equ inoccial outros 23. graos 
& 28.min;parao Sul, onde tambem toca o Zodiaco; 
& alem-do qualnão paflao Sol perao Sul... o 

| Do Aureonumero, oiii edãos 
| ÁVreo numero hehãa renoluçõode 19.Annosde 

É Asaté 19:a qual acabada eterna ai S0aísimo An 
no deis9s. fera o Aurco numero, 19.8: logo no 
feguinte deis9ó, ferã o Aureo numero 1:6 no Anno 


de 


EN APETTCOS 8 
derg99.ferá 2:& por elte modo a cada hum dos An 
nos feguintes [é acrecentara 1. 20 Auteo número do 
Anno proximo paflado, até q fe chegue a 19. 0 qual 
Aureo numero tornara a ferno Anne de 1614. de 
pois do qualno Anno/feguinte de 1615. ferá da mef 
mamahena o Aursormimeranh19up sup esbos , É 


' 
Ê + 
he 


«-Confta eftecitcolo do Auteo: numerode 1g.-Ane. 
nos, porque paífados 19:Annos: Solares; tornão a fer: 
às Nouilunios aos mefimos dias dosmefes,poltoque 
não: àsmelimashoras. prog) potisanisto.es oba: 
Saberfe ha o Aureo-numero de quálquer Anno 
pellaprimeira regra da feguinteTaboa (na qual ha. 
19:efpaços,no primeiro dos quaeseítã o numero 18. 
& no derradeiro17.) fe fé der onumero do primeiro. 
efpaço que he 18:2 efteprefente Annodeaso4: & os, 
19: do fegundo efpaço ao:Anno feguinte de 1595: BE 
afsi fe forcontinuando artá fe chegue ao:-Armo.;'do; 
qual febufta o Aureo numero, tornando ao-príncia 
pioda Taboa fe detodo feacabar,queo numerono 
qual cair o Anno propoíto, efle fera.o few Áureo nu 
mero que febulca. o ems | 
| | Exemplo. | 
“ Queremos conhecer o Aurco numero do Anno de 1593, 
pelo q dádo o primeiro cípaço da Taboa ao âno 1594,8 o 
; segs ed a | fc gundo 
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REGIMENTO 

fegundoaode 1 j9y-&orerceiro ao de 1496. Mo Quarto .ad. 
de 1597. & o quinto ao propolto aono de 1598. veremos q 
nele cftá o numero 3. & als; dircmosque 3. hco Aurco nu- 


mero dodito anno dc Is 98. | 7 

cor or Das Epaélas. BUD Ob tor? 
Paétas que quer dizercrecimétos, faó os diasem. 

2 que oannoSolar comum de zós-dias excede 20 
anno Lunar-commúm de35 4<dias,& aísi o anno prie 
meiro he o anno Solarmaior que o Lunar. dias, o» 
fegundo 22.0 terceiro 3. (porque poíto que fão 23-hã: 


fe de tirar 30-)o quarto 14.:8c: ITC O Si SIICRe 
Eftas Epadtas refpondem variamente aos Aurtos: 
numeros, & fe queremos faber a Epaéta de qualquer: 
anno, que refponde ao feuy Aureo numero. Achado: 
pelló modo declarado o Aureo numero ; na fegune: 
da regra dafeguinre Taboa, que começa em vitj: &: 
acaba em xxvij-debaixo do elpaço em que achamos: 
Aurconumero , acharemos outro, no Qual eftá a: 
Epaétado propofto anno, & que 20 dito Aurco niis 
merorefponde. 0 070 7 | 
Exemplo. ad 5! sup oism 
NO meímo anno de 1598. queremos faber a Epaêta, 
pelloque achado o Aurco numero do propoíto anno na 
primeira regra da feguinte Taboa no efpaço quinio, 
que he 3. no efpaço que fica debaixo della da legunda te- 
gra veremos xxuj. Safsidiremos q a Epaêta do ditoanno 


he xxatj. ra | 
avos 


| 
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— Taboa de Auveo nunicra,t? Epacias defdeo Annode . 

| 1594. atê o Ánno dei700. Essdo 
| AUreo numero. | | | 
Tp ie 





Da letra Dominical, 


“A LetraDominicalfefabera pella feoninte'Taboz 
* Adádoa primeira letra do primeiro paço que he 
b.a efe Anno de 1594.a [egunda quehe A. ao Anno 
de 1595:& as duas lerrasg, tdo terceiro efpacogo Am 
no de1595.E porelta ordem fe va continuando dan» 
do acada Anno aletra de hum efpaço, & tornando 
acomeçata Taboa, todasas vezes que fe ounex aca 
bado, até que fechegue ao Anno propoíto, no qual 
fe quer faber a Jetra Dominical, que no elpaço em q 
opropofto Annocae, eltaraa letra Dominical que 
nelle auemos de víar E fefor húa, ferão Anno comes 
mum de 365.dtas, &-fe forem duasas letras, ferã Bih 
fexto de 366. dias, & emtalcafo-a letra fúperior mo» 
Itrara no Calêdario o dia de Domingo defde o pririe 
cípio do Anno,até a feíta do Apoftolo S.Machias, & 
ainferior feruira do dia defte Sagto té o fim do ânos 

E DB Exemplo 











Ss - REGIMENTO 
SRS O ES os Ts Egompilos PR a e 
“Queremos (aber qual feja a lerra Dominicalno Anne 
de 1598.pcllo que da do a lerra do primeiro cfpaço da Ta- 
boa ao Anno de 1594.& a do (cyúdo ao de 1595.& aísi pros 
feguindocalra o propofto Anno no quinto cípaço, no qual 


citvaleita dpello queda, (era aletra Dominicaldo dito An, 


no, & fera Commum por acharmos húa fôlcira no dita, 

eApaça ooo ga | 
—R-fe-queremos faber a letra Dominical do Anno de 
1690. contando do primeiro cípaço o Anno de 1594. calra- 
o propoíto Anno no fettnio elpaço, no qual cítão duasle- 
tcas,b, A, & portanto fera o dito Anno Billexto, por ferem 
duas asleiras que no eípaço achamos das quacsa ta perior 
b, teruira até o dia de S. Mathias, & a inferior À, o reltante 
do Anno, * e 


Taboade letras Dominicdes defde o Anno 159 eo 
até 0 Ánno de 1700. 
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| Das festas monineis. | 
AA SFeftas moniueis fe faberão em qualquer Anné 
£ Apella feguinte Taboa, com à fua Epacta, & les 
ep Se ae “ua 
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a NARTAMOS tm 

tra Dominical, tomando na primeira columna, cria 
jotitolo he Epastas, a Epaéta do propofto Anno, 
& na fegunda daslerras Dominicaes,a letra Domie 
nical corrente, abaixo logo da Epacta ( & aduertn- 
do que fe aletra Dominical corrente ficar em dercie 
to di Épacta, & na mefma regra, não le ha Ge vir 
della, & em feu lugar fe ha de tomar a mefma letra 
Dominical proxima feguinte) & em dereitodella te 

acharão todas as feítas mouineis, 


A Exemplo. 


pe 45. 
Nefte Anno de rç94. a Epadta he vin, & aletra Domi-- 
nical b, pello que fe fe tomar a primeira lewa b,abaixo des 
viu. de Epa em dercirodella na meima regra achare- 
mosa Scptuageísima a 6.dc Feucreiro, a Cinza a 23.a 

Pafqua a 10. de Abril,a Alcenfaó a 19 de Maio,o Penteco- 
fica 29.0 Corpode Deosa 9. de lunho,25. Dominpos en- 
trCO PodiEcoRC o Aduento,& à 27.de Nouembro a Ad- 
mento. É hafle Se aduercir,que (ca letra Dominical corren- 
te ficar em deteito da Epaéta corrente, não fc ha de viar: 
della, & em feu lugar fe ha de tomar a meíma letra Domi- 
nical proxima feguinte; Comono Anno de 1625.a Epala 
he x. & a letra Dominicalb, & porque a dita letra fica cm. 

dercito da dita Epaéta,não nos feruiremosdella,% tonare- 
mos outro b, logo feguinte ( que fica fere regrasabaixo, 8 

em dercito da Epadta ais.) & por eile conheccrenos as 
Feftas. E aís! mais fe ha de aduertir que nos An- 
mos Billexcos fe ham de bulçar todas as Feflas Mo- 
B 1 NIUÇIS: 
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uiveis pellafeguniia letra Dominical, gue cerre de pois da 
Felta de 5 Mathias, com táro porem, que à Septuagelima 
'8 ao dia de Cinza que vicrem em Ianeiro, & en) Peuerei- 
vo, tc acrecen:ç hum Dia, ao quea Tabea alsinalar, 8 fe'o 
Dia de Cinza cairem Março, ferão Dia na Taboa alsina- 
lado, não lhe acrecentando outro, como ouueranos de fi- 
g<r caindo em Feucreiro, & aos Dias de Pafqua,, & aos 
maisdas ouiras Feltasnão ha que mudar, ou Íeja o Anno 
Bilexto ou commum, HER ESA [EIS SS eidlas 
Como o Annode rços,Bilexco ferãa Epadaiitraste- 
tras Dominicaes g,t,& a(si bulcando as Feftas ao modo di- 
to pella fegunda letra £ a Taboa afsinala à Sc ptuage (ima 
a rode Feucreiro,& a Cinza a 27.de Feuercito, & por tan- 
“to poreftaregra acrecentando húm dia, ferá Septuage Ísl= 
ma a r1,0€ Feucreiro,X a Cinza a 28.dc Feucreiro,& a Pal 
qua aos r4de Abrilna Taboa afsinalados, não aucido el. 
Ji;nem nas mais Feltasvariedade, € as 
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REGIMENTO 
| Dos Nouilumos. . 
S Nouilunios,a que chamamos Lúas nouas(á 
= 120 asconjunções que faz a Lúa com 0 Sol) fe 
faberão cada Mes pella feguinte Taboa;fegun 
do a conta dos Aftronomos , conhecido o Aureo 
numero corrente, o qual achadonella, na primeira 
columna debaixo do titolo do Auteo numero, em 
dercito- delle na mefma regra fe verão os dias de to» 
das as Liias dos doze Mefes do Anno, cada húãa des 
baixo do titolo do feu Mes, & a onde fe acharem 
dous numeros diftinétos, & apartadosem hum ef: 
paço, auera no Mes debaixo do qual elle eftã duas 
Lúas, nos dias no dito efpaço alsinalados. Os quaes 
dias [26 contados 20 noffo modo, & como os conta 
aSancta igreja da mcianonteameianowe. | 
a; Exemplo. caso 
- No Annode 1594, queremos (aber a Lua de Janeiro; 
em que dia fera. Pello que achado o Aurco nunrero defte 
Annoque he 18.na colúna do Aureo numero na fia mel. 
ma regra veremos debaixo do Mes de Janeiro 21, & por 
tanto diremos, queaos21: he Lúa noua, ou Nouilúhio, & 
na propria regra , citão todas asmaisdos otitros Metes, & 
afsia de Feucreiroferãaos20.& a de Março aos21,&c. 

E fe queremos faberas Llasdo Anno feguinte de 1595 
achalascrmos emdercitodes 19. quehe o Aurco numero 
do dito Anno, & no vitimo elpaço debaixo de Dezembro 
veremosdousnumcros,1.& 30. Pelo que no dito Mesaue- 
Fa duas Lúshúa ao primeito,8 outra aos 30. 


Taboa 
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11 Taboa dos N ouilunios de todo o Anno,feguns 
| do os Asironomose | 
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E ad DG PCIMENSDO 
SE quifermos conhecer eftes mefinos Nouilunios 
fegundo o modo quetema Igreja Catholicaem os 
contar, víatemos da Taboafeguinte, feruindonos a 
Epacta corrente em lugar de Áureo numero, a qual 
achada na primeira columna debaixo do titolo das 
E pactas, em dererto della veremos todasasLiias do 
Propolto Anno,aísi como vimos na Taboa paffada. 
* Enãofaça duuidaa diferença dos dias dos Nos 
ulunios , que ha entre eítas duas Taboas, porque a 
primeira he fegundo a conta dos Aftronomos, & os 
dias das Las nella afsinalados, faó osem q realmen. 
tea LiafeajuntacomosSol. E os que amoftra efta 
fegunda, (ao conformea Igreja, a qual porrazão da 


celebração da Paíqua, faz mais cafo des Plenilunios, 


que dos Nouilunios, os quaes de induftria córa fem 


pre hum dia depois que foccedem no Ceo, & às ves 
Zes dous, | - | 


Exemplo. 


Neftc meímo Anno queremos faber o Nouilunio de 


“Março fegundo a conta da Igreja. Pello que achados entre 


osnumerosdasEpadias os vii que (ac delte Annona mel 
ma regra debaixo do Mes de Março, veremos onumero 
23 Scalsi dircmos que o Nouilunio de Março, he aos 2 jo 
diasdo dito Mes E e 

É Taboa 





| — Taboa perpelhia dos Nºouilunios de todo o Auno 5 


























fegundo a Igreja. 
é EO Sd E e RE meo ls, 
stelbleo delete tóteté dé 
asp ledê dale jeletigs SB 
at aja tE ts t=|< |2d60 206 
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Quando, concorrer a Epaéts xix.com O Aurco-numero,19, auera quiro No t 
uilanio,a 31.de Dezembro. 








ns o SREGIME NA Oise nota te 
ri SA Das Mares, aii 
À SMares fe fabera a que horas hão de fer cada 
É Adia, na Cofta de Efpanha, fabidos os dias da 
Liãa contados do dia, que a primeira Taboa pafla- 
da afsinalou o Nouilunio:. Os quaes dias bufcados 
na feguinte Taboa,na primeira, ou na fegundaregra 
debaixo delles na terceira regra fe acharão as Horas, 
& na quarta os Minutos dellas,a que fera Preamar. 
RE à primeira Preamar-do-diafeguinte ha (fes 
gundo aordinariaexperiencia) 24..Fioras, & 48.Miz 
nutos, que fao quatro quintos de Hora, dividindo 
fe cada Hora em feflenta partes iguaes chamadas 
Minutos de Hora.E neíte efpaço de vinte & quatro 
Horas, & quatro-quintos ha duas Mares cheas, & 
duas vazias . O qual'tempo fe não divide fempre 
igualmente pellas ditas Marés(pofto que lhecoftus 
mão dar acada hi feis Horas) porque não cuardão 
ellas entre fi commummentejgual efpaço em en» 
cher, & vazar. Sendo efte mouimento do Mar mui 
vario, & irregular, & não conhecida até agora com 
certeza a caula delle. Pello que fe vfara da ordinaria 
Taboa das Marés , para fe conhecerem, que he ale 
guinte, | E mEjDui bos 
É Pena Tabog 
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10 Da Declinação do Sol. 

Eclinação do Sol he o feu apartamento da 
- 2 E quinoccialo qualcomo [8ja differente,& pas 
ra duas diverfas partes,duas faó as differenças 
“da Declinação,hãa da Equinoccial parao Norte & 
“outraparao Sul. A Declinação do NortetemoSol 
“em quanto anda nos feis Signos queeftão aparta» 
-“dos da Equinoccial parao Norte, que hede vinte 
- & hum de Março-até'vinte & tresde Setrembro, & 
“a Declinação para oSul tem-oSol mouendofe pel. 
los outrosfeis Signos que da Equinoccialeftão apar 
tados para Sul, & he de vinte & quatro de Settemas 

bro até vinte de Março. | 
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| REGIMENTO 

Paraconhecermos efta Declinação ferve a feguin 
te Taboa , diuidida em oito folhas , & cada face 
dellas tem no alto ferito o Anno em que ha de fere 
uir, & logo ao lógo trescolumnas, com os nomes de 
tres Mefes , & cada hiia dellas dinidida em outras 
tres. Das quaes a primeira he dos Dias do Mes , cos 
mo o declara o titolo,a fegunda dos Graos fignificas 
dos pella letra G. & a terceira dos Minutos, afsinalas 
dos pella letra M.os quaes Graos,& Minutos faó da 
Declinação como o moftra o titolo. 

O vío defta Taboa he conhecermos em qualquer 
dia a Declinação que tem 0 Sol, & para efte vio fe 
requerem duas coufas fabidas,o diado Mes,& o An 
no, fehe Biflexro, ou fendo Commum, fe he o ris 
meiro,fegundo,offterceiro,depois do Biflexto.Pello 
que bufcado no alto da Taboa o Arno; &nelle o 
Mes, &no primeiro eípaço dos dias do Mes o pros 
pofto Dia, em dereito dellena mefma regra achares 
mos os Graos, & Minutos que nelle tem oSol de 
Declinação, que fera pera o Norte fe for dos vinte & 
hum de Março ate vinte & tres de Settembro , como 
“eftâ dito, & fera para o Sul fe for de 24. deSertembro 
até z0.de Março. ip zo | 

pa. | Exemplo 


NAPTICO 15 


Exemplo, E 
À 18.de Taneiro do Annode 1594. queremos faber a de- 
clina ção do Sol, & porque efte Anno he comibu m,8& fegun 
do depois do Bifiexro bulcaremos na Taboa Anno fegun- 
do,o qual acharemos na (ciccira folha 3 é na primeira face 
della o Mesde Ianeiro, & correndo pellosdiasdo Mesaré 
os 18.em dereito dellesna meima regra eftão 20. Graos, & 
37. Minutos. E per tanto diremos, que outrtostantos tem o. 
Solde Declinação o propoíto Dia, & porque laneiro fica 
entro Se:em bro,& Março, fera a Declinação pára o Sub 
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e ONCAPMICOO 27 
5 Divaltura do Poloyesicomo fe fabera de dia) cm 
BEE polia Sob ont 


Léúra de Polo, faô os Graos que elle efta leuanta 
- àdo fobre o noflo Horizonte, & sepre fad iguaes 
cin numerosos que o noflo Vertice,ounos eitamos 
apartados da Equinoccial, de maneiraquefe tiver 
imos 40. Graos dealtura de Polo; porelleeltar 40. 
Grãos leuantado fobre onoflo Horizonte, outros 
tantos eltárémos apartados da Equinoccial,o qual 
apartamento fé chama largura. Conheceremos elta 
altura do Polo, ou largura de'dia pello Sol, tomans 
do ao meio dia em ponto a fuaaltura ( que fera a 
maior de todas que tiuer no dito dia) com o Aftro» 
Jabio,oú contro qualquer infttumento, para efte vío 
accomodado , & por ella fabendo quanto eftamos 
apartados do Sol, & pella paífada Taboa a Declinas 
ção que tem no propoíto dia, com-as Quaes duas 
contas fabidas & aduertindo para que partenos dei 
ta asfombras O Sol ao méio dia, quando tomamos 
alia altura fe parao Norte,fe para o Sul conhecerea 
mos a altura do Polo víando das feguintes cinco 
regras jo Ab ANOMA 1 
ses - cunlo REGRAS Ieisio” o 52 
140) vando o Sol não tiver Declinação 
Os 








“te das lombras, 


CAPS OREEIMENTOD 
os Grãos que ouuer de nos ao SoLeffes efta 
remos apartados da Equinoccial para a par 


Declaração defra regra. «o. 5 
AN | Adtédoo Sol Declinação eltara neceffariames 
À. rena Equinoccial, & alsi os Graos que com o 

Aftrolabio acharmos, que eftã apartado de 


nós , eles mefmos eftamos apartados da Equinocs 


cialem que elle eftà, & ferá-para-o Norte; fe o Sol 
deitaras fombiras parao Norte 50 u fer q para o Su] fe 
as [ombras forem para o Sul. 


Exemplo. IRA ALT 

Aos21.de Março do Anno Íeguintede rs9s.tomamos 
em Lisboa a altura do Sol, & achamos que auia de nôsa cl 
ic 38.Graos, & 40. Minutos que faddousterçosde Grao,& . 
porque no dito dia não tem o Sol Declinação (-& ainda q 
cem 1 Minutona Taboa hc de pouca confideração para 
exemplo) diremos que os meímos 38. Graos &'40. Minu- 
tos citamos em Lisboa apartados da Equinoccial,; & tera 
para o Nottc, porque o Soldcitou as fombras no dito dia 


para a melma parte do Norte. 


REGRA II. 


Se o Sol tiver go. Graos de altura , a lua 


NAVTIÇO: 25 
“Declinação , ferá o que eltamos apa rtados 
da Equinoceial para à parte da Declinação. 


E 
a 

[os par a 
e. a b o A. 


as. 


1. 5, Declaração defta regrds o ão 
7 srandá dd fobre mola cabeça, af tendo 
da raosde aura, & nf favendo fombrapa 
«a nenhúa parte,o que elle einer apartado da Equi 
noccial,q he a fua Declinação, iflo melmo eltamos 
nós apartados della, &ferá paraa parte do Norte,fe 
“a Declinação for para o Norce,ou ferá para o Sul fe 
«à Declinação tor parao Sul, . | à Siad E 


Exemplo. 


= “A ro de Taneito defte Anno de 1594. tomamoso Sol,& 
achamos que tinha 9o.Graos de altuta,S porque a fua Le 
clinação no ditodia he de zo. Graos,& 25. Minutos dire- 
mos que outros tantoseltamos apartados da Equinoccial, 

para a parte de Sul, por fer a dita Declinação para o Sul 


REGRA II. 

Se o Sol tiuer 9 o Graosde altura,& não 
tiver Declinação eftaremos na Equinoe- 
cafe =. 
; D Declas 








ad 


REGIMENTO 


1 o Declaração desta 1 ends E 


- R ELG R e É o erga MINS WicrAG E Wild a ds ale Í ” 
“Stando o Solfobre a noif a cabeça tenda note 
ta Graos de altura, como diz efta regra, & não 
tendo Declinaçãõecpór tato eRando na Eq uno 
ciaLeltara amelina Equinoccial, em queo Soleftá, 
(oa Ro dure o dninoccislnem que pSoisã 
Jovre a nofla cabeça, &'afsi della não eflaremos. 
“BO ERG DOME Pa SA pita SE sta ra serio Ê- 
apartAdos cent parao Núrte,feim pára o Sul: —* 


os na PE Pe 
“Se oSol deitar asfombras para a mçf>- 


ma parte da lua Declinação , ajuntaremos 
os Ciraos que ha de nôs ao Sol a fua Decli- 
nação,& a foma ferã o que eftamos aparta- 
«tos da Equinoccial para a parte da Decli- 
Haçãos os > DESA has | 
Declaração desta regra. pes 
|) Ettando o Solas fombras para o Nortê, & ten» 
— do Declinação parao Norte,& deitandoas pa 
ta o Sul, fendo à IDeclinação para. Sal, fica elle ene 
trenos, & a Equinocaal, & portanto ajuntaremos 
«Como dizaRegraa Declinação doSol ;com-a que 
-hade nosaelle, & tudo junto fera o queha dénos 
à Equinoccial, pata o Norté,ot pata o Sul icoundo 
paraonde fora Declinação. E 
e Exmo 





q 


g 


dá a) 


NAVETRÇO 26 
sê DS icons giant pridigme leis do É sE 
à (ua dois. ces a aaa and 

A 20.de Taneiro defteÂnno de 1994. 40 freio diá tomã 
mos o Sol, & achamos que tinha 15. Graos& zo, Minutos 
dc apartamciro da nofla cabeça sa porque a Declina ção 
he para o Sul, as lombras caltão para à meima parte, 
ajuntaremos, conforme a cita regra,a Declinação que he 
desdGraos & 12 Minutoscomostf Graos& vinte Minu 
tos queha de nôsao Sol,& toda a toma hedessGraos, & 
32:/Minutos, pello que ilto melmo-eitaremusa partados da 
Equinoccial para o Sul pot fera Deciinação para o du). - 
* Eaosvinte & noue de Agolto fesuinte tomada a altu- 
ra do Sol eftauxa partado de nós ymte-& note Graos er rá 
Minutos, & porquea Declinação he para o Norte, & as 
fombrascairão para a melmapartc,junta a Deciinação 
que he nouc/Graos, trinta Minutos com oa pattamento 
faz)foma de trinta & oito Graos, 40, Minutos, péllo que os 
«memos 38. Graos, 40, Minutosteremosde lui gura pata O 


=, 


Nurte fondo a Declinação para o Norte, 


SRA panaiao q a LI a 
240) N andoas fombras carrem para apar 
te contraria da Declinação, Srélla for igual 
ão apartamento que ouuer de nosão sol, 
citaremos na Eguinoccial. 

“Mas fe for defigual tiraremos omenor nu 
mero do maior, & o que ficar fera o q ha de 
Rôsà Equinocial para a parte da declinação 


Eva 
, Re, 





| 


| 
| 





RE ep mp pi 


E" REGIMENTO 
fe ella tor o maior numero, ou para a parte 
contraria le for o menor. | 


Declavacão da primeira parte defta Regra. 
“À EndooSol Declinação para o Norte. Se deitan 
do as fombras para o Sul,ou tendo Declinação 
para oSul& deitando as fombras patrão Nors 
te, fe o apartamento que ouuer de nós ao Sol; for 
igual à Declinação que elle tem da Equinoccial, 
cltaremos debaixo da melma Equinoccial. he 


“Exemplo. | 

Aos?3.de Ianeiro defte Anno temo Sol Declinação pá 
ra o Sul, & achamonos em parte, que deitaua asfombras 
par 20 Norte, pelo que tomada a fua altura achanios que 
cftaua de nós a páttado19.Graos, & 32. Minutos, E porque 
a fua Declinação no dito dia he dos mefmos 19. Graos, 8 
32. Minutos diremosque eftamos debaixo da Equinoccial, 
E fetomarmosô Sola 7. dé Abril,têndo clic de Decli- 
nação para o Norte 6-Graos, 40. Miniitos,S deirar as fom- 
bras pata o Sul, 8 o que ha de nôsa elle forem osmeímos 
6. Graos, 40. Minutos, pella mefma regra afficmaremos,q 


cftamosdebaixo da Equin occial, 


Declaração da fegunda parte deita Regra. 
As fé tendo o Sol da mefima maneira Decl 
nação pata o Sul, & deitando as fombras ao 
Norte, ou declinando ao. Norte, deitaras fom 
bras 
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bras ao Sul, forem defiguaes ao apartamento de nos 
a elle & fia declinação.Ou fera maior a declinação, 
ou ferá maior o apartaméto. Se for maior a declina 
ção; queo dito apartamêto, ficamos nósenrreo Sol 
& a Equinoccial, & afsi tirdo da declinação o apar» 
tamento de nós ao Sol, o numero que fica, ferão G 
ha de nós á Equinoccial para a parte donde hea de: 
clinação,porfero numero maior. | 

E (fendo como diz a regtaa declinação para o Sul 
ê: as fombras para o Norte, ou a declinação para o 
Norte, & às fombras pata O Sul, o apartamento de 
nós ao Sol for maior que a fia declinação ficara nes 
celfariamente a Equinoccialentre nós, & o Sol, & 
afsi tirando pello mefino- modo do maior numero 
que heo apartamento de nósao Sol,o menor nume 
ro, que he a (ua declinação, o que fica he-o que ha de 


. 


nosa Equinoccial,paraa parte contratiada declinas 
ção por (er o numero menorque o apartamento de 
nos ao Sol . 
ed | Exemplo. 


A24 de Ianeiro declinando o Sol para o Sul & Geitando 
asfombras 4o Notte,he a (ua declinação 19. Graos 18. Mi- 
NuLos, & tomando a fua aleura achamos queauiadenôsa 
elle 12.Graos 55. Minutos pello que lendo cltesnumerosde 
figuaes, Ee tirando do maior que he a declinação o menos, 
que heoa parta mento ficão 7.8. >» Min. tantos diremos, 

| D 1 que 











a REGIMENTO 
que ba denôsá Equinoccial, pata o'Sul, porífera declinaz 
ção para O du & maior que oapartamento. ais 

E fc a 23. de Maio a declinação fot para o Norte de 25, 
Gr.;oMin.& as (ombras forão ao Sul & o apariamento de 
nôsauv Solde 8 Gr.20.Min.tiradosdos 20.Gr3o: Mipida de - 
Clinação ficção 12 Gr. 10.Min.g tanto nella meíma regra c- 
são que ha de nosá Equinoccial, para a meíma banda do 
Norre donde he a declinação do Sol. 

A 2s.de Tanciro comando o Sol, achamos q auiadenos 
a elle 8.Gr. & porque tem de declinação para o Sulodito 
dia 19.Gr.3 Min. & nos deitouas fon;brasa o Norte; tirada 
do dito apartamento a Declinação ficção 38,Gr.s7.. Min. 
tantos aucra denosa Equinoccial para o Norte; por ter a 
declinação para o Sul, fendo menor que o apartamento q 
ha de nosao Sol. BET | 

“Efeaos24.de Mitotomando Sal for o apartamento 

delle a nos de 32.Gv. 20. Mt, lendo odio diaa fa declina. 
ção de 20.Gr. 42. Min.pata o Norre,& deitando asfombras 
para o Sultirarenosdo a partaméto a declinação, & fição 
H.6r.38. Min.& outrostátos cftiremos apartadosda Equí 
noccial parao Sal,por (cr a declinação para o Norte,& ue 
nor que o apartamento que ha de nosao Sol. 


Como fe fabera a mcfma altuva do Poloxde Noute 
por alguas Strellas fixas. 
JAra conhecermos de nonte.a altura do Polo, nos 


“à. podem feruir rodas as Strellas, tomando a fia al» 


tura, quando eltiuerem no Rumo de Norte a Sul 
(queferá eftando no Meridiano) & fabendoafua 
declinação da Equinoccial, Porem baltará que víe. 


nos. 


O ma À 





- | 


ps NAVTICO & 28 
mos das maiores, & maisnotaueis, queha perto: da 
iméfina Equinoccial, & quedellade apattão póuco. 
Das quaes elcolhemos 24:que vão poltas na leguins 
te Taboa.A qual vai dividida em 1o.Coluranas,a pti 
meira he dos noimes dasStrellas,afegunda como diz 
o titolorda fra declinação-em Graos & IMinutos,co 
mo fignificão as letras G. & 'M.noalto della pof> 
tas Seas letras N. S.que vão pella mefmaicolumna 
entre osnumeros, querem dizer Norte ou Sul, fez 
gundo he adeclinação da Strella, atetceira colurm 
naamoltra agrandeza dasStrellas, & as fette-derras 
deiras nos afinalão as noutes dos Mefes ; & as ros 
ras dellas, em que cada hãia das ditas Strellas vem ao 
Meridiano,ou Rumo de Norte a Sul, em toda a par 
te do mundo, aquenos feruira para conhecermos 
as Strellas nefta Taboa poftas, & pata tabermos as 
Horas. 
“ Mas porque he necellario para fazer ella operas 
ção, que precedao conhecimento das Strellasnefia 
Taboa poftas, conuemíque fe de hum modo, com 

ue o alcancemos- O qualhefabendoa noute,& as 
Horas della em que aStrella, que queremos conhes 
cervem ao Meridiano, para o quenos fernirão as fes 
te derradeiras columnas delta Taboa,nas quaes def 
deas noue Horas da noute até as tres damenhaã 
Hora por Hota O veremos. Efcolheremos parailto 

E sa OM] hum 











REGIM EN 'TrO 


hum lugar; cujalargura-feja fabida;;-& pode fer 


qualquerde Efpanha,no qual elegidas as Horas, & 
o Mes,em cujas moutesas queremos conhecer, buf; 
caremos nas derradeiras columnas as Horas, & des 


“baixo dellas oMes,& atras nas meílmas regras acha» 


remos na primeira columna, entte os nomesidas. 
Strellas;; as que às ditas Horas:naquellas nouites vi» 
tão ao Meridiano . Pello que fe nas ditasnountes às 
mefimas Horas tomarmos aaltura Meridiana, com 
o Quadrante,da Strellagrande, & notauel, que vit» 
mos no Meridiano, & ao apartamento que river de 
nos , lhe ajuntarmos a ua declinação fe for para o 
Norte, & a foma for igual ao que ha de nós à Equi: 
noccial,fera a dita Strella a que queremosconhecer, 


& fendo a declinação para o Sul fetirandoa do apar 
tamento de nôs a Strella, o reftante foro que ha de 


nós à Equinoccial, fera da melma maneira a dita 
Srrella a que bufcavamos. E fe eltes numeros não. 
foremiguaes;tornaremos fazer a operação cometi 
traStrella grande poíta no Meridianoao memo tês 


posaté que conformando pello modo dito o nomes 


toda nofla largura, com o querefulta defta opera» 
ção, tenhamoscerteza quehe a Strella, que querias 
mos conhecer. À qualafsi poreíte modo conhecida 
aconirontaremos com outras [has vezinhas, para q 

| | ena 








is e a a 











NAVTICO. 39 
em toda a parte que nosacharmos ; conhecendoas 
pollamos víar dellas neíta operação. | 


| Exemplo. 


Em Lisboano Mesde Iancito às9.Horas,queremosco 
phecer algúas Srrellas.pello que achadasas 9.Fotasna pri 
meira columna das fere, nella na fegunda regra veremos 
7.de Ianciro, &na melma regra,entreas Strellas Olho do 
Touro, & na teérccira regra :7.de Ianerro,a que refponde o 
Pec ciquerdo de Orião, & na quarta vinte & (eis de Tanei 
ro na qual cfta;o Hombro dereito de Orião , E aísi neltas 
noutesásdicas noué Horasvirão citas tres Streliasao Me 
ridianv,& por tanto querendo conhecer o Olho do Touro 
gosfete de laneiro asnoue Horas olhando para o Ceo, ve 
remosno Meridiano hua Srrella grande,da qualtomada à 
altura com o Quadrante, achamos que auia de nósa clla 
vinte &edousGraos, & corenta & [eis Minutos,& porque o 
Olho; do, Touro; tem de declinação para o Norte quinze 
Graos cincoenta & quatro Minutos juntosao dito a parta- 
méto,he toda 2 foma 38.Graos,40. Minutos, & porqueefte 


numero he igual, ao que ha de nôsá Equincccul (tendo a 


largura de Lisboa dos melimo. 
a tal Strella o Olho do Touro. | 
— ElcasmefmasHorasqueremos conhecero Pé efquer 
do de Orião,fcra aos 17.de Ianciro. Pello que nadita nous 


38. Graos40.Minutos)ferá 


te às 9: Horas fazendo a melma operação coma Srrella 


grande que virmosno Meridiano, temando à fva altura, 
achamos que hadenós a ella corenta & fere Grao Eltico- 


renta & nouc Minutos tiraremosdo talapartasento ade 


clnação do Pee cíquerdo de Orião que he 9.Graos,o: Min 
r 7 por 














REGIMENTO 

pot fer pata O Sul, ficão 38.Gr.g4o. Min. E porã (ad guacs 
à largura de Lisboa onde eltamos, fera a Strella G oblerua 
moso Pec clquerdo de Orião, q procurauamos conhecer. 
E por cite modo fe conhecerão todasas 24.Strellas na Ta- 
boa alsinaladas. | ENS má | 

Conhecidas as Sirellas , & querendo faber a altue 
sado Polo, pormeio de qualquer dellas. Tomares 
mos com o Quadrante a ia maior altura que he à 
Meridiana, quando vem ao Rumo de Norte aSul to 
mádoa hãa, & muitas vezes (asi como fazemos quã 
do tomamos a do Sol) com a qual,8 com a decliin as 
ção da dita Strella , fabida por efta Taboa feguinte, 


“feconhecera aalturado Polo que fe buíca vfando 


de tres Te gras e | p- 
DAS pa o pen i 
“TT Omando a altura da Strella quedecli 
na ao Sul, com o rofto ao Norte,ou da que 
declina ao Norte co o refto ao Sul,ajuntare 
mos a Íua declinação ao q ha de nós à Strela 
la,& a foma he o que eltamos apartados da 
Equinoccial para a melma parte da declina 
ção da Strel!a, | tia 
Exemplo. | 
Efta regra &asoutras (ócom exemplosfe entenderão 
facilmente. E alstem Lisboa tomanãosem laneiro como 


Quadiante a maior altura da Strella chamada Hombro 
se dereito 








N AV TICO. 20 
dereito de Orião (que poderá feraos ae dodito Mesas 9 
dotas ou aos rz asto.Hotasjcõoroltoao Sul, & achimos 
que auía denosa ella 32 Gr 20. Mia. é porque a (ua declt- 
nação he para o Norte de 6.Gr.zo. Min. a Juntalaçmos fe. 
gundo efta regra av dito apartamento que tem de nos, & 
fa6 pot todos 38.Gr. 40.Min. & tanto fera o que da Equinoc 
Cialeftamosapartados pata o Narre, ou a nofla aliura do 
Polo do Norte, por fer a declinação da dita Sirclla para à 
meíma banda. | Oni! € 
E fc fizermos celta operação cõa Strella chamada Pee 
elquerdo de Orião (que fera aos 17. do dito Mes de lanei- 
ro as9. Horasou aos3.as to. Horas)a qualdeclina ao Sulco 
mona Laboa fe ve,2.Gr.s.Min. & tomarmosa (ua maior 
altura com oroíto ao Nortc, & acharmos que elta de nos 
apattada ro.Gr.zo. Min. ajuntalos emos pello mefmo mo- 
do á lua declinação, & fera coda a foma 19.Gt. 39. Min.que 
féra o noflo apartamento da Equinoccial para o Sul, porq 
para a melma partie he a declinação da Si rella, 


REGRA-IT 

- ] Omando a altira da Streila q declina 
ao Sul, co orofto ao Sul.ouda q declina ao 
Norte como rofto ao Norte ajútaremos a 
fua maior altura co a Íua declinação, & fe to 
do o numero junto for go. Gr. eltaremos 
debaixo da Equinoccial, & fe não chega a 
nouenta,os que faitão eftamos della aparta 
dos para a parte contraria da declinação da 
E ae Sela 








' REGIMENTO 
Strella. É fe fobejão os que mais forem eftaz 
remos apartados da mefma Equinoccial 
para a parte da declinação da Strella. - 


Exemplo. 


Se tomarmos no mefmo Mes de Tanciro a maior altu- 
ra da Srrella chamada o Cão maier(que ferã aos 24. do di- 
to Mes às10. Horas, ou aos 11. às 11. Horas)com oroíto ao 
Sul,& for de 7 4.Gtaos,;. Minutos, porque ella tem declina- 
ção para o Sul, % he rs.Graos 53. Minutos, ajucaremoset(tes 
dousnumeros altura, & declinação, & he toda a foma 90, 
Graos,pello que conforme a cíta regra,cltaremos debaixo. 
' da Equinoccial, E a 

Elctomarmosa maior altura da Strella chamada Cão 
menor(queferá a 23.de Taneiro às rr. Horas,ou aos gas 12. 
Horas)com o rofto ao Norte,& tor de 60.Gr.40.Min. porá 
declina para o Norte s.Gr. 55, Min. ajuntalosemosaosda 
altura,& ferá toda a foma 66.Gr.35, Min.&X porque não che 
gão a 90.Gr.os que faltão que fa6 23.Gr.25. Min.cltaremos 
a partadosda Equinoccial para o Sul, potíer a declinação 
da dita Strella para o Norte fegundo cíta regra. TA 

E tomádo a matoraltura da Sirella chamada Coração 
do Lrão(que fera àos 29.de Taneíro a 1. Hora, ou aos 14.as 
2 Horas ou ao primeiro as 3.Horas)com otoíto ao Nortc, 
& for de 80.Gr.2o. Min, porque a Íua declinação he para o 
Notre de 13.Gr. 45. Min.ajuntalosemosaos da altura, & fe- 
rão todos 94.Gt. jeMigapello quetiradosdelles go.Gr ficão 
4 Gt. 5: Min.q tantoscltaremosa partadosda Equinoccial 
pata o Norte, para onde hc a declinação da dita Strella.  - 


Regra 
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REGRA IT. 


Sea altura da Strella for de go. Graos a 
“Jua Declinação; he o que eítamos Ed 
dos da Equinoccial para a parte da Decli- 
nação. | 


E Exemplo. 


Se tomada no dito mes de Tanciro a maioralturada 
S:rella chanvada Refplandecente da Hydra (que pode fer 
a zo.do dito Mesa 1. Hora,oua 6as 2. Horas)foide nouéra 
Graos:conformc a cita Regra diremos, que 08 5. Graos 3, 
Minutos que ella tem de Declinação para o Suleíles mef. 
| moscítumos a parcadosda Equinoccial para o Sul. .. | 
| Efe tomamuos a matoraltura da Strella chamada Ca- 
beça de Hcrcules(que Ícrã aos 23.de laneiro às 11, Horas, 
ou aosg.às 12. Horas)& foide 9o.Graosos28.Graos 28. Mi 
nutos que cllatem de: Declinação para o Norte,cílesmef.. 
moseitaremosapartados da Equinoccial para o Norte, 








a; SEGVESSE A TABOA So | 
das Declinaçoes de alguas notaueis 
0 Strellasfixas, 
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Nomes das Strellas. 
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REGIMENSTO 


Como fo fabera a mefma altura pella Strella Polar, 


cr pellas guardas 


ui quanto em noffas navegações , fe não elcone 


de debaixo do Horizontea Strella Pollar,ou do 


Notte (que com outras (eis fazem hãia figuraa | 
que chamão Bozina) feruimonos della, parafaber a 
alturado Polo,víando ate agorade Regras, queem | 


toda a parte não faô certas,& pata acertar nefta ope: 


ração, conuem víatmos de outras.Notando primei. 
ro que-em algas pattes pode efta Strella ter duasal, 


turas Meridianas (o que fera em todos aquelles lu»: 
gares,que tinerem mais Graos de altuta do Polo do 


ça 


Norte, dos que ella eftá aparrada delle. ) Húalera É 
Maxima,quando ella ficar entrenós & o Polo, ou - 


tra Minima quando ficar 'o Polo entre nós & clla. 


E para conhecermos o tempo em que a dita Strella 


tem húãa deftas alturas, nosaproucitaremos do fitio 
quecom ella riuer outra Strella, de duas grandes da 


boca da Bozina,chamadas por outro nome as Guar. 


das,das quaes he a primeira, & a queno mouimens 


todo Ceo vai diante-da fegunda E alsifeimaginare: 


mos no meímo Polo,pofta hãa rofa de húãa Agulha 


de marear com todos os Rumos, & o de Norte a. 


Sul em fea lugar reprefentando o Merediano.Quan 
do aguarda primeira ou dianteira ficar qu afi ao Sus 


fuducíte 





N APTIÇO: 32 
fuduefte da Strella Polar,tera a dita Polar a fha mae 
xima altura, & portanto quando eftas duas Strellas 
eltinerem neíte fito, tomaremos com o Quadrante 
a altura da Polar algúas vezes,em quanto conhecer 

| mos que vai crecendo, até que comece a diminuir, q 
a maior de todas ferá a maxima. E quando a guarda 
primeira ficar quafi ao Nomordeíte daStrella Pos 
lar, tera ad ita Strella afua fúinim à altiira Re q ua] 0» 
inada pello mefimo modo algíias vezes, em quanto 
for diminuindo, até que comece a crecer,a menor de 
todas ferã a minima q bufcauamos. Conhecida bia 
deítas alturas,por qualquer dellas fe fabera a do Pos 


a 


E lovíando deítas duasregrasTeguintes: 5 


cid 0 ro REGRA O nr 
“ SE aaltura da Strellá Polar for a maxi 
ima uraremos deila 3/0r.27.Min.X o que fi 
carferã a altura do Polo lobre o noflo Hoz 
pizenteig eus s; 





- O Eftandoa guardadiantewa ao Sufuducite da Strella Po | 
Jartonsamosa altura da Polar, & achamos que a maxima ! 
era de 18. Gr. 40. Min. pello que tirando delles os 3. Gr. 27. É 
Min. (que (ad os q ella cita apartada do dito Polo)ficão 1$.' | | 


GErs.Mnaue tintosteremoes de altura do Polo do Notre 


fobrc o noílo Horizon:e, ODEIO na! 08 | 
É Regra ; 


| 








REGIMENTO 
REGRA II 


SE a altura for a menor,acrecentarlhe 
emos os mefmos 3.0. 27.Min & toda a fo 
ESA a 
ma ferà a altura do Polo. 
oq Elin Exemplo. . À 
- Eltando a guarda dianteira ao Nornordeftc da Srrella 
Polar,“ tomando da da Polar a ua altura, & fendo a me 
nor de todasde 8. Gr. 20. Min. ajuntarlhecmos 0s3.Gr.27. 
Min. &e tudo ferá 11. Gr. 47. Min.& tanta ferá a nofla altuta 
do Polo. | GUSSHIS O sgeddtiges sia hacia 


" Para efte mefino vío nos podem fervir as duas 
Guardas das quacsa primeira efta apartada do Polo 
do Norte 14.Gr.26.Min.& a fegunda 17.Gt.7. Mine 
& fe efliuermos em parte onde ellas tenhão duas 
alturas Meridianas, em tudo víaremos das duas Res 
gras atras dadas para a Strella Polar, ajuntando, ou 
tirando os-Graos & Minutos,que ellas eftão aparta 
das do Polo. E notando que a guarda primeira tera 
a maxima altura quidolhe ficar a Polar ao Sul quar 
(a ao Suelte quali. E aguardafegunda a tera, quando 
The ficar a Polar quafi ao Sulueite.E tera a menor ale: 
tutaa guarda primeira quan do tuera Polar ao Nor 
te quarta ao Noroelte qual, & a ouarda fegunda, tê» 
doa qualiao Nornorocite. 
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Mas eftando em parte aonde eftas Strellas, ota 
Polar, não tem mais que húaaltura Meridiana, que 
feria maxima, della tiraremos fempreo apartamens 
to que qualquer dellas tiner do Polo, & o que ficar 
ferã o que ódito Polo eftà leuantado fobreo noflo 
Horizonte. o 


Ena! 


Exemplo. 
“Tomando a maxima altura da guarda primeira achas 
imosque crade 20. Grão. Min. pello que tirando delles 14. 
Gr. 26. Min. que clla eftá a partada do Polo, fição 6.Gr 4.Mk 
nutosquetantosteremos dz altura. 

SE fc à guarda (egunda achamos s. Gt. co. Min. de altura 
taínima ajuntádolhe os17.Gr.7.Min. que ella cem de apar 
tamento do Polo fomão 22.Gr.s7:Min,Stanta lerá a alceu 
cado dito Polos | | | dy 


Como fe conheceri a Horas 


+ JOdemos víar da Taboa pallada das declinações 
d dasStrellas, parafabermos de nonte a Hora que 
he feruindonos paraillo as fete derradeiras colums 
nas della. Porque querendo conhecer a Hora que 
he, veremos qual das 24. Strellas celta no Meridiano 
ou Rumo de Norte aSul,& bulcada a mefma Srrella 
na Taboa na fuamelma regraacharemos o Mes, em 





| 


Eij que 





af REGIMENTO 
que eftâmos,&c as noutes delle, rem-que à tal Sttella . 
vemrao Meridiano; -& as Horas que ficatem endi: 
mada noute-do Mes em que fizemos efta opera» 
ção, citas (a5 asdaquelle tempos! s:: PúRuD SUPRA 7 
« Enão achando o mefnoainimeroida: queen * 
ejue eltamos, tomaremos o outro mais avelle-chega - 
do,& das Horas que a efte refponderem no alto da 
Taboa,tiraremos por cadanoute, que onuer de dif- 
ferença entre os numeros das noutes,4.Minutos de 
hora(que he pouco maisa menos; porá nefta prac 
tica ferá o erro infenhuel ) fe o noffo numero for 
maior,que o que tomamos na Taboa, ou acrecenta 
remos os melmos.4.. Min. de Hora por cada noute, 
queonuer de diferença, fe o noflo numero formes. 
nonqueo quetomamosna Taboa 800 que ficarow; | 
da diminuição, ou da foma, ferá a Hora que bulta= 
* vamos. | 
Ria Exemplo N ouo 
Anoutedos3.de Feucreiro vemos no Meridiano a ca= 

beça de Apelo, 8 queremos faber-que H ota he, pello.geres 
achada cíta Strclla na Taboa que he a (exta va me (mare 
gra acharemos na fegunda columna dasfete os 3/de Feuc-" 
reiro debaixo das 10. Horas, & a [stdivemos quétantas faó 
go tempo que vimosa dita Srrella.no Meridiano, . Ef 

» Elea melma Sirclla vimos no Meridiano aosóde Fe-. 
ucrciro,& quifermoscenhecera Hora romenos o pume.. 
ro dos 3.de Fencreiro,que he'o maischegado velle, & lerá” 
a dificrença de húa boutc à outra f.E porque'o as da” 

| aboa 











| 


“ QNMRATTCONA % 
“Faboa-bhe men or que onoffotiraremos das ro:Horas quo 
Ecfpondem aos ade Feuerciro 20. Min, que montão nas $. 
noures de difterença dando a cada húa 4. Minde Hora co 
mo fe ba dite,8 afsi ficarão 9. Horas,40. Min.que tantas fe 
rão ao propolto tempo. Ea 3 “ar 


e * 


co E tea virmosao primeito de Feuerciro;ha de differens 
ça aos ;.duasnoutes que (6 8 Minde Hora,os quacsacre 
sentados as 10. que relpondem aos 3. de Feuerciro, por fer 
IDalot número que o noflu,(erão ro. Horas 8. Min. quando 
Na dita nouce vimosa dita Strclla rio Meridiano. º 


Daque refbonde por cada Grao dediferença dealtira , fes 
spvuspo o gundo 0 Runio por onde fenanega. ; 


4 Sta feguinte Taboa nos moftra quantas legoas 
&. + montão por cada Grao de differença de altura 
dePolo,fegundo o Rumo por onde naucgamos, & 
aísi quanto eftà apartado o Meridiano ou Rumo 
de Norte aSul do lugar ondenosachamos do outro 
donde partimos. Para o que tem tres columnas, na 
primeira eftão os nomes de todos os32. Rumos da 
Agulha,nafegunda as legoas que a cada Gr. de dife 
sença de altura refpondem, & na terceira as. Jegças, 
«que ha de apartamento entre dous Meridjanos;, CO 
mo-o declatão cstitolos das melimas columpas,. o: 
- O vfo delta Taboa he, que conhecendo o Rum 
Por onde nauegâmos, & os Graos que diminuitos, 
OU acrecentamos em altura, faberemos quantas lê; 














e REGIMEN PO 
gaas aveimos caminhado,bufcando na primeiraicos 
Jumrada Taboao Riimo,& na mefma regra na fes 
gunda columna acharemos quantas legoas refpons 
dem acada Grao. E fe os Graos queouuer.de diffes 
rençã' entre galtura-donde partimos; & onde nos 
achamos, os multiplicarmos pello numero das ter 
goas,que acada hum refponde, o que vier na multia 
plicação,eftas ferão as legoas que auemos caminhas 


do. | 


>, E féconhecendo o Rumo por onde nategamos, 
& pella eftimariua aslegoas G remos andado, quere 
mos faber a altura onde eftamos, dinidiremos as le» 
goas que nos parece ter náuegado, pellas que refpon 
dem a cada Grao do noflo Rumo, & o que vier na 
repartição, effés fa6 os Grads que mais,ou menoste 
mos de alturá do lugar donde partimos, & alsifabes 
remos aemqueeltamos. CE 


de rio EM o EXE PIOR 

Partimosda Ilha da Madeira para Lisboa com à Prom 
go Nutdelte Srachamonas em 34.Graosde alturá, & que» 
remys faber quantaslcgoastemos andado.Pelloque acha 
do na Tabor o Rumede Notdeíts na mefma regra, na 
fegunda columna y cremos 24.legoas,. quartos que fadas 
querefpondear a'cada Grao de differença de altura pella 
dito Ruino: E porque entre olugar donde ppa oia 

Tao na; 


aê 


a o a SS 





| os gi E e 
o TOR 
Blige Gedodituraãoo emqueinos achamos duezonws 
*  hazGraosde diferença de áltura, Muluplicatemosas di- 
| tas 2 4 lego as stqnárros pellosditos 2.Gr4os& fairá ma mul 

| Ciplicação 49.IcgoasB meia que rantás diremos que aue.. 

| “——Mmosnaúcgado, - x o o pede 
| 

| 


a5::000B [e naucgandodamefmallha ao Nornordefte-nos pa | 
— tlas cmos port 9. legoastresoitauos que refpondenra-equ —. 
da Grao pelio ditô Rumo, & vira na repartição 3. Graos 8a... 
|| tantosdiremosqueha de diferença de alrura dolu gar on «$, 
““  decfitamos, ao dorde parimos, & alsr juntos-aostrinta Be 
dous ferão trinta & cinco Graos,& clta ferãa nolla altura, 
| S não ha quefazer cafo de húa legoa & fere oitanosque 
RE fobejão na repatt ição, porque na eltimatiua de maior nas. —. 
| nstodelegoasquecítc(c pode nãofazcrconta 
| 
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|. 

! “AkE À a pi rita! 

k reger pella eitimarina que tenios andado tolegoasrepar- | 
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REGIMENTO 
Taboz doque monta por Grao de differen- 
“ça dé tia, fegundo O Reno per. Rs 
» Sopro inoib que: te, navega. Za les 











; Legoas Legoas.. 
amado GS queretpadem: a bum Grao de hespirsmaido de Meridiã- 
421250 pala 4 iflescaça de altura fesupdo 10» fegundo q) Rumo pps ou 
aged Su ágio o umo DOI OU e nauegã. de te uauega. " | 
Norte 20004 5 sy Es-Ti EV E JA Io OoGIv sh 
Sul. ob &i Ee, | 2» Sb : O. | O. 


Norte quarta ão Nordeite, 
Sul quarta ao Sudocite. - 
| Norte quarta ao Norgeftes, 


Sul quarta ao Sutíte. 


- ' — 
z , 4 
4 e » o o 1 A 
ii“ iu ss a Ne , É] Est da 
- o Em — 0 =. 
- , Duas macete - » .+. " 


Normordeite. é eira, Ed near Fra Eb EqUr Tong eg certo 
Sufudocfte. | q Jeso À aee . 
Nornoroeite, nim I9 5 E 6 7. Fo 
Sufuclte. 


——— —— o — ——. — — “SUS CE SUIS qse a a 


Nordelte quarta ao Norte. 
Sudoefic quarta ao Sul. 
Norocfte quarta ao Norte. 2. O. 
Sucíte quarta ao Sul. 


Nordelic.. Sr SERIE) Ei Sai 


Sudocite. , 3 

Norocfte, | $ 24., 4 
Sucíte, ne] Sa 7d (Gs cu q a Sa qo 
Nordefte quarta a Lefte. 

Sudoefts quarca a Ocfte. ES 
Noroefte quarta a Ocfte. ; lo 

Sucite quarta a Lefte. 


Lefnordefte. | RE ça TE E 
Oesfuducite. | as D 
Ocfnorocite. e 45. 4 e Ale 4 
LesfucÃeo | 


Lefte quarta a Nordefte. 
1Ocfte' quarraa Sudoefte. 3 
Ocfte quarta ao Norocite. S9» A 
Lcftc quarta a Sucíte. 
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É GN HARD DT dm. 
-s" Seruenos tambem efta palfada Taboacorno ati 
mos dito , para fabermos por ellana Carta de ma: 
rear quatas legoas ha do Rumo.de Norte a Sul, que 
pafla pellolugar donde partimosa outro que paíTa 


pello em quenosachamos; medidas por him Rr. 


mo de Lelte 1Oefte.-O que conhecerémos fabendo 


“a Derrota que leuamos, & os Graos que temos de 


differeniça de altura. Porque em dereito do Rumo 


--poronde nauegâmosachado na Taboa , na terceira 


columna veremos quafitas Iepoas elta hum Rumo 
de Norte a Sul apartado de outro porcada Gr. de 
diferença de altura.E afsi os Gr.que ouuer de dife: 
rença de altura entre os dous propoítos lugares,mul 


“- tiplicados pellas legoasde apartamento de Meredia 


nos,as que vierem na multiplicação, (26 as que hum 


Meridiano,ou Rumo de Norte aSul difta do outro. 





Exemplo. 


Nauegando como diffemos no paífado exemplo da 
Ilha da Madeira ao Nordefte,% tendo de diferença de al- 
tura dous Gr de hum lugar ao outro,queremosfabcr quan- 
to difta o Rumo de Norte a Sul, que pafla pella dita Ilha, 
do que paíla rello lugar em que citamos. E aísibulcado o 
dito Rumode Nordcfte na'Taboa , ná terceita coly mna, 
cm dercito delle, acharemos 17.legoas & mea. Pello que 
multiplicadasas ditaslegoas pellos ditos dous Graos de dif 

SAP et ie Ega oe fcrença 


O 








REGIMENTO 

ferença de altura , fa6 35. legoas, & tantas Cltatão apártas 
dosos Rumosde Noré a Sul,ou Meridianos,na nofia Cat 
ta,que paflarem pellosditos lugares, contadas, & medidas 
por hum Rumode Lcftea Oct. 

E a melma operação fe fara fendo mais ou menosos 
Graosde differença de altura entre osdouslugares, & fen- 
do qualquer outro o Rumo perque naucgarmos 
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